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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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e intensa conexão. Sabe-se que há inúmeros problemas no eixo ambiental que precisam ser 
discutidos por toda a sociedade, nesse contexto, faz-se necessário a educação ambiental, 
que surge como uma ferramenta importante. Nesse sentido, o presente estudo centra-se 
sobre a ótica do papel do educador no contexto ambiental no ensino superior em saúde. 
Tratou-se de uma pesquisa qualitativa descritiva exploratória nos quatros Campus das 
Universidades Estaduais da Bahia. Em que foi aplicado de um questionário semiestruturado 
a 27 professores dos cursos: Enfermagem, Medicina, Farmácia, Biomedicina, Fisioterapia, 
Psicologia, Nutrição e Odontologia das referidas unidades de ensino. Pode ser levantado que 
a educação ambiental fica em segundo plano nas aulas dos referidos cursos, isso porque 
não há disciplinas específicas para este estudo, mesmo o ambiente possuindo tamanha 
influência na vida e fazendo parte do currículo de graduação em saúde. Paralelo a isso vale 
salientar que para uma boa formação, espera-se que o profissional baseie as suas ações nas 
diferentes áreas do conhecimento, e que não possua apenas conhecimentos específicos da 
área profissional escolhida, que tenha uma visão de mundo ampliada, com um senso crítico 
e transformador da sociedade, pois o meio ambiente é um fator determinante da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental. Ensino. Saúde ambiental. Meio ambiente.

ENVIRONMENTAL EDUCATION IN HIGHER EDUCATION: EDUCATORS 

‘PERFORMANCE

ABSTRACT: The environment encompasses everything that makes up nature, both human 
beings and existing abiotic elements, and all of these are interconnected in a great and 
intense connection. It is known that there are countless problems in the environmental axis 
that need to be discussed by the whole society, in this context, environmental education is 
necessary, which appears as an important tool. In this sense, the present study focuses on 
the perspective of the role of the educator in the environmental context in higher education in 
health. It was a qualitative descriptive exploratory research in the four Campus of the State 
Universities of Bahia. In which a semi-structured questionnaire was applied to 27 teachers of 
the courses: Nursing, Medicine, Pharmacy, Biomedicine, Physiotherapy, Psychology, Nutrition 
and Dentistry of the referred teaching units. It could be raised that environmental education 
is in the background in the classes of those courses, because there are no specific subjects 
for this study, even though the environment has such an influence on life and is part of the 
undergraduate health curriculum. Parallel to this, it is worth noting that for a good training, it 
is expected that the professional bases his actions in the different areas of knowledge, and 
that he does not have only specific knowledge of the chosen professional area, that he has 
an expanded world view, with a sense critical and transforming society, since the environment 
is a determinant factor of health.
KEYWORDS: Environmental education. Teaching. Environmental health. Environment.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O termo meio ambiente refere-se tudo que compõe a natureza, como os seres que 
habitam-na e as suas condições de vida: questões de eixo biológico, físico, químico e 
ambiental e o modo como os seres se relacionam, principalmente os seres humanos que 
podem interferir neste cenário, e não é preciso muito esforço para constatar que o meio 
ambiente em equilíbrio é imprescindível para a existência de vida e do próprio planeta 
terra (DICIO, 2018).

De fato, é tão imprescindível que nas últimas décadas as questões ambientais 
têm figurado nas principais pautas de discussões em todo mundo, na medida em que o 
processo de globalização, aliado ao desenvolvimento tecnológico e a multiplicidade de 
relações humanas, vem exigindo cada vez mais o consumo de recursos naturais para 
suprir as necessidades sociais. (CZAPSKI, 1998).

Com isso e ante o aumento da população, o parâmetro de poluição, iniciado por 
atividades de extração e a degradação de animais silvestres, possui interferência com 
bastante intensidade nos níveis de qualidade de vida, pelo fato de que toda esta alteração 
interfere diretamente e de modo negativo no âmbito de suporte a vida (FREITAS; PORTO, 
2006).

Tal interferência, evidentemente, não pode deixar de ser objeto de estudos e 
discussões, afinal, isso pode gerar consequências irreversíveis, considerando que muitos 
recursos naturais não são inesgotáveis, que mudanças no ecossistema na maioria das 
vezes não são passíveis de reconstituição ao seu estado natural e, sobretudo, que a 
gama de intervenções negativas no meio ambiente tem alcançado números alarmantes e 
gerado problemas dos mais diversos (DIAS; LEAL; CARPI, 2016).

Em inúmeros problemas no eixo ambiental, podem ser citados o aumento da poluição 
química e o modo como danifica a qualidade da água, dos alimentos e do solo, causando 
o efeito estufa, o qual possui relação direta com o aquecimento global e a elevação no 
número de casos de câncer de pele pela destruição da camada de ozônio (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2002).

As ações humanas negativas sobre o meio ambiente refletem em vários fatores, como 
na redução da qualidade da água, vale salientar lembrando que esta é algo imprescindível 
a sobrevivência e para as atividades humanas (JULIÃO, 2003). E que também já está nas 
pautas de problemas da humanidade, tanto por pessoas que não possuem o seu acesso 
quanto por fazerem o uso deste líquido contaminado. Cientistas fazem estimativas de 
crise de água para o ano de 2020 (MORAES; JORDÃO, 2002).

Não somente a água contaminada, mas o solo, o ar e os alimentos nessas condições, 
assim como o lixo e o esgoto a céu aberto, também causam inúmeros casos de doenças 
graves ao ser humano. As questões ligadas ao meio ambiente e à saúde passaram a 
ser foco de estudos, visto que as construções internas do organismo dependem das 
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construções externas decorrentes do ecossistema vigente, ficando clara, desse modo, 
a íntima e dependente relação entre meio ambiente e saúde (ZAMBERLAN et al., 2011).

Inúmeras alterações no cenário socioambiental ocorrem desde muito tempo na 
civilização, entretanto que estão sendo colocadas em primeiro plano de estudo com maior 
ênfase a partir do século XX. Faz-se necessário que surjam diferentes vozes sociais para 
interferir no cenário ambiente e homem. Inúmeros órgãos estão colocando em pauta estas 
questões sociais em busca da sustentabilidade. Entre esses, um com maior destaque é 
a Organização das Nações Unidas (ONU) que com os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio (ODM) elencou caminhos a serem percorridos para a ascensão da qualidade de 
vida. Nos oito objetivos, o sétimo compreende ações que findem a degradação ambiental 
e que traga progresso no contexto ecológico (PERES et al., 2015).

Nesse sentido, constatada a intrínseca relação entre a saúde e meio ambiente, faz 
se necessário a existência do ensino de educação ambiental na universidade, âmbito que 
pode propiciar condições para inúmeros horizontes de estudos e pesquisas, mas que, 
ao longo dos anos não tem recebido a atenção necessária, muito embora o tema seja 
inegavelmente, merecedor (BESERRA et al., 2010). 

A Educação Ambiental consiste em um processo capaz de proporcionar aos 
indivíduos uma visão crítica e ampla do ambiente, buscando elucidar valores, assim como 
desenvolver atitudes conscientes e participativas a respeito das questões relacionadas 
com a conservação e adequada utilização dos recursos naturais. Ainda segundo o autor, é 
uma ciência que deve ter por objetivo principal a melhoria da qualidade de vida, eliminação 
da pobreza extrema e do consumismo exacerbado (MEDINA, 2002).

No contexto da cultura brasileira contemporânea, o ensino superior é responsável 
por grande parcela da formação dos profissionais dos diversos campos e na preparação 
dos quadros administrativos e das lideranças culturais e sociais do país, o que torna 
imprescindível, nesse cenário, o papel do educador (SEVERINO, 2008).

Contudo, apesar de se fazer necessário o estudo do meio ambiente inter-relacionado 
às demais áreas do conhecimento, o formato do ensino superior contemporâneo abre 
pouco espaço para a interdisciplinaridade. O ensino na área de saúde acumulou tradições 
caraterizadas na transmissão de conteúdos centrados em eixos temáticos restritos 
apenas ao processo de doença-reabilitação, sem se atentar-se a conexão existente entre 
os diversos campos de conhecimento que influenciam diretamente na vida do indivíduo 
(CECCIM; CARVALHO, 2009).

Sob esse prisma, diante da importância do estudo da saúde ambiental para o contexto 
socioeconômico da população e sua ligação direta a qualidade de vida das pessoas, 
o presente estudo tem por finalidade refletir acerca da função do educador no viés da 
educação ambiental, considerando o seu papel mediador do conhecimento no processo 
de formação dos profissionais de saúde. 

Ademais, na medida em que aumenta a degradação irracional e desenfreada do 
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meio ambiente, em especial, o natural, afetando, como já afirmado, a qualidade de vida 
das pessoas, colocando em risco, inclusive, as futuras gerações, torna-se curial que 
haja reflexões nesse sentido e como adiante se exporá. Nessa perspectiva, o objetivo do 
presente estudo foi discutir sobre a importância do professor no contexto da educação 
ambiental no ensino superior em saúde.

2 | 	METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa descritiva e exploratória, desenvolvida no 
estado da Bahia, cuja população é de 15.044.137 habitantes em uma área de 564.733.177 
km2. Todavia a área de estudo da pesquisa ocorreu nas Universidades Estaduais da Bahia 
(IBGE, 2014).

As quatro Universidades Estaduais localizadas no estado da Bahia (UEBA), estão 
distribuídas em mais de vinte campus. A Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB) possui três campi localizados nos municípios de Vitória da Conquista, Jequié e 
Itapetinga; A Universidade Estadual de Feira de Santana está situada no município do 
referido nome e junto com a Universidade Estadual de Santa Cruz localizada no sul da Bahia 
em Ilhéus são unicampus (MEC, 2012). Foi aplicado de um questionário semiestruturado a 
27 professores dos cursos: Enfermagem, Medicina, Farmácia, Biomedicina, Fisioterapia, 
Psicologia, Nutrição e Odontologia das referidas unidades de ensino.

Justifica-se a escolha da entrevista por permitir haver interação entre pesquisador 
e participantes, haja vista que não se desejava simplesmente coletar dados secundários, 
mas também estabelecer um momento de relação, dialógica e compreensão social 
da realidade pesquisada. Trata-se de uma maneira de interação social, do contato de 
duas pessoas com o objetivo de obter dados de interesse da investigação, tendo como 
instrumento as palavras de um roteiro que revelam valores, símbolos, sentimentos e 
condições estruturais (GIL, 2010, SANTANA, 2010). A análise foi realizada de acordo com 
Bardin (2011), seguindo as fases de ordenação, classificação e discussão dos resultados, 
através da seguinte categoria de análise: o papel do educador no contexto da educação 
ambiental no ensino superior em saúde.

O projeto desta pesquisa foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisas da Universidade Estadual de Santa Cruz sob o Protocolo CAAE: 
10817013.5.0000.5526. Para participar da pesquisa os sujeitos tomaram conhecimento 
sobre o estudo explicado no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O meio ambiente é fortemente alterado pela habitação humana, com isso cada vez 
mais surgem desastres naturais. Esta agressão que o planeta vem sofrendo faz com que 
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os debates com as vertentes de problemática ambiental aumentem. Pois, visto que, com 
estes impactos negativos a saúde humana tende a ser afetada também. Relacionado a 
isso surge a necessidade que as Instituições de Ensino Superior se façam presentes no 
contexto da educação ambiental. Pelo fato de que com estas alterações surgem novas 
demandas aos profissionais atuantes, e como tal, devem estar preparados para atuarem 
nestes casos (CAMPONOGARA; VIERO; SARI; ERTHAL, 2011).

Com efeito, ante uma sociedade com mudanças vertiginosas de diversas naturezas 
e que repercutem em vários aspectos, inclusive o ambiental, há uma grande necessidade 
da educação em nível superior se ater a essas questões de faceta ambiental, sob pena 
de prejuízos reais à população atual e vindoura, considerando, em especial, o estágio em 
que se encontra o mundo moderno frente às pautas socioambientais (LOPES; XIMENES, 
2011).

As questões ambientais são, atualmente, um problema de saúde, haja vista que o 
desenvolvimento econômico da sociedade muitas das vezes ocorre de modo desenfreado, 
sem a devida preocupação ambiental, bem por isso, torna-se necessária a reflexão sobre 
o bem-estar ecológico e humano, considerando que é deste a responsabilidade pelos 
danos ocasionados ao conjunto de elementos do mundo natural (BESERRA et al., 2010).

De fato, a responsabilidade quanto à preservação dos espaços naturais é de todas 
as pessoas, sendo um dever inerente a elas e condição de sua própria existência, do 
planeta terra, de saúde com qualidade e de outros fatores físico-biológicos que estão 
umbilicalmente ligados a conservação do meio ambiente (PERES et al., 2015).

Atualmente, as instituições de ensino superior centram-se em três pilares: ensino, 
atividades de extensão e pesquisa. O ensino está pautado no processo de passagem 
de conhecimento, a pesquisa, em que terá acesso a livros, documentos, artigos e que 
precisará desenvolver um senso crítico para interpretá-los, já extensão possibilita a 
troca de informações e de experiências, colocando o estudante em contato com culturas 
diferentes (ALBUQUERQUE et al., 2012).

Com isso faz-se necessário a participação de discentes, que atuarão no processo de 
adquirir conhecimento, deste modo também se necessita de docentes para participarem 
como mediadores e auxiliadores para questões que abranjam o ensino, pesquisa e 
extensão (ALBUQUERQUE et al., 2012).

O professor exerce um papel de extrema importância no processo de educação e 
socialização do conhecimento em qualquer área de estudo ou em qualquer ciência. Para 
Medina (2002), a Educação Ambiental concebe o professor como sujeito que aprende, 
ou seja, como o agente da sua própria formação. O professor deve ajudar, facilitar e 
dinamizar o processo de fazer evoluir os sujeitos do processo de aprendizagem. Já é 
reconhecido que para se cumprir os objetivos propostos pela Educação Ambiental ainda 
se tem um caminho longo, complexo e difícil a ser seguido. Nota-se que também são 
necessários investimentos importantes na capacitação de professores de diferentes 
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níveis e/ou modalidades de ensino para que esses possam ser facilitadores no processo 
de Educação Ambiental.

Nessa perspectiva, a educação ambiental consiste em propiciar às pessoas terem uma 
visão e compreensão crítica e ampla do meio ambiente, buscando elucidar, desenvolver 
posturas conscientes, valores e condutas relacionadas à utilização e conservação dos 
recursos ambientais o que, sem sombra de dúvidas, é crucial para que avanços sejam 
dados, tanto em medidas preventivas e até mesmo reparadoras, muito embora preferíveis 
as primeiras (MEDINA, 2002).

De fato, saúde e ambiente, são indissociáveis e de relevância acentuada para uma 
boa qualidade de vida. A formação em saúde com um olhar nessa perspectiva, portanto, é 
um caminho a ser inevitavelmente percorrido. A Educação em Saúde capacita o indivíduo 
a obter uma melhor qualidade e, consequentemente, amplia o processo de participação 
popular no contexto da vida cotidiana, o que os leva a ter uma reflexão acerca de sua 
condição no ambiente ao qual está inserido (BESERRA et al., 2010).

Dos professores dos cursos de graduação em saúde que participaram da pesquisa 
durante o período de coleta de dados, todos afirmaram que a matriz curricular dos cursos 
que ensinam não aborda questões sobre meio ambiente.

Ceccim e Carvalho (2009) destacam que a universidade foi configurada em disciplinas 
e departamentos, e que esse recorte histórico foi assumido como epistemológico o que deu 
origem ao corporativismo das especialidades e aos controles burocráticos que dificultam 
as práticas interdisciplinares.

Essa configuração da universidade moderna, voltada para a supervalorização 
de especialidades, faz com que profissionais e associações disciplinares defendam a 
vigência e a manutenção dessa perspectiva, aceitando a fragmentação, do ensino em 
saúde, como o modelo organizador dos saberes e práticas (CECCIM; CARVALHO, 2009).

A situação educacional contemporânea é um ponto crítico a ser analisado, pois à 
medida que o homem buscou seu desenvolvimento, adquiriu também posturas e atitudes 
que o levaram a uma fragmentação do conhecimento, andando na contramão do enfoque 
sistêmico e do saber holístico, que é de suma importância para toda e qualquer área do 
conhecimento, especialmente, para resolução das problemáticas ambientais (PERES et 
al., 2015).

Para o cuidado em saúde, faz-se necessário que haja uma relação entre homem e 
ambiente e, que se analise todas as conexões que o ser humano realiza como meio em 
que está inserido (CAMPONOGARA; VIERO; SARI; ERTHAL, 2011).

Pouco se percebeu no discurso dos professores sobre a existência de alguma 
atividade de pesquisa e extensão que aborde a relação saúde e meio ambiente em suas 
atividades desenvolvidas na universidade, e ainda notou-se que os mesmos desconhecem 
a existência de grupos de pesquisa ou extensão desenvolvidas na universidade por outros 
pesquisadores.
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Sendo que a função social da universidade implica na construção do conhecimento 
para a formação cultural, científica e tecnológica do próprio homem como indivíduo 
da sociedade, por essa perspectiva a pesquisa se destaca como a maior aliada nesse 
processo, agindo como um princípio científico e educativo nas estratégias de construção 
do saber (CASTANHO; FREITAS, 2006).

Ainda Akerman et al. (2009) relatam que apesar de mais de um século de muitos 
estudos sobre as conexões entre o desenvolvimento econômico e social e a produção 
em saúde, no início dos anos 1990, a importância dos fatores socioeconômicos e outras 
vertentes que envolvem a relação entre saúde e outros campos de conhecimento, tomou 
uma posição secundária nos estudos e pesquisas epistemológicas. O que mostra que a 
análise dos fatores, determinantes da saúde, sobre a produção de saúde, é atualmente 
um fato pouco explorado nas pesquisas.

Entretanto, essa secundarização nos estudos sobre os efeitos do desenvolvimento 
sobre a saúde das populações não impediu que nos últimos vinte anos esse tema tomasse 
força no campo da saúde e das políticas públicas em geral (AKERMAN et al., 2009).

Percebe-se que a definição e a delimitação das atividades que compreendem a 
pesquisa científica e tecnológica na saúde devem ter como referência o seu impacto 
no estado de saúde, ou seja, na capacidade dessas atividades de promover, manter 
ou recuperar a saúde de seres humanos (BRASIL, 2007, pág.16). As pesquisas no 
campo da saúde são de extrema importância para o desenvolvimento desse campo de 
conhecimento e consequentemente para a elaboração de alternativas e estratégias para 
garantir melhor qualidade de vida para as pessoas, e nesse contexto o professor possui 
um papel importante na realização de estudos que abordem a relação saúde e os seus 
determinantes sociais.

 Sobre a importância das questões ambientais nos cursos de graduação em saúde, 
todos os participantes afirmaram que essa relação é importante para a formação do 
profissional de saúde. Contudo, em relação à presença de disciplinas sobre meio ambiente 
e saúde no curso em que ensina, pouco foi notado na fala dos professores o conhecimento 
sobre a existência das mesmas.

É evidenciada uma lacuna na abordagem da educação ambiental devido, 
principalmente, a falta entendimento sobre a abordagem adequada e fundamentos básicos 
a serem estudados em diferentes níveis educacionais, em especial na formação superior, 
mostrando-se em concepções reducionistas e fragilizadas em muitas áreas da saúde, 
dentre elas, a da enfermagem (PERES et al., 2015).

A frequência com que os professores abordam as questões ambientais em suas 
aulas foi apontada como raramente, e a interação das temáticas saúde e meio ambiente 
nas suas aulas não é praticada com frequência. Os professores referem sobre que tipo de 
questão sobre meio ambiente que costumam abordar em suas aulas:

“Temas relacionados à qualidade das águas” (Professor do curso de Fisioterapia)
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“Questões relativas ao processo do conhecimento ambiental” (Professor do curso de 
Enfermagem)

“Não costumo abordar” (Professor do curso de Enfermagem)
“Questões ambientais no geral” (Professor do curso de Farmácia)
Segundo Ceccim e Carvalho (2009) deve-se refletir dentro da universidade quanto 

tempo e espaço são disponibilizados para a criatividade, para a flexibilidade dos seus 
ordenamentos e, sobretudo, para a integração dos diferentes tipos de conhecimentos, 
aspectos esses fundamentais para a formação dos profissionais reflexivos, que é o 
objetivo da universidade.

Hoje, com todas as modificações ocorrendo, espera-se que os profissionais estejam 
capacitados para atuarem na interdisciplinaridade. Que sejam capazes de promover 
atividades no quesito da cidadania e na melhoria de vida, que estas decisões influenciem 
nas políticas públicas existentes e que todos participem da vida social (SOUSA, 2008).

A educação ambiental é de suma importância no ensino em saúde, visto que 
estes profissionais atuam no cenário da promoção e reabilitação de saúde, e como tais, 
podem atuar como sujeitos ativos na sociedade. Transformando-a e despertando ações 
ecológicas. Com esta educação ambiental, a enfermagem dispõe de mecanismos que 
debatam a vertente entre homem e ambiente, e deste modo promovam eventos ambientais 
(CAMPONOGARA; VIERO; SARI; ERTHAL, 2011).

A partir da década de 1980 no Brasil ganhou-se força a vertente de que a promoção de 
saúde compõe uma multicausalidade. Deste modo faz se necessário que haja a educação 
em saúde. Esta corrente de pensamento também é justificada pela intensificação de 
realizações de conferências internacionais (WHESTPHAL, 2006).

No âmbito da saúde pública houve um progresso desde o século XIX, em que as 
ações para com este cenário estavam centradas em impedir a ocorrência de grandes 
epidemias e que também se centravam em ações que buscavam a melhoria do ambiente. 
Interligado a esta vertente, está a preocupação sobre a saúde humana e meios para 
que esta esteja em um patamar elevado, concluindo-se que há um longo caminho a ser 
percorrido (BUSS, 2000).

Estes levantamentos ocorrem pelo fato que hoje há uma nova forma de se pensar no 
que significa o estado de saúde, este hoje tem por definição “um estado de completo bem-
estar físico, mental e social”. Isso também é justificado por haver uma nova corrente de 
pensamento, a saúde positiva, em que enxerga que o status de bem-estar dos indivíduos 
está condicionado por outros elementos existentes, que exercem uma grande influência 
(TULCHINSKY; VARAKIVOVA, 2010). 

Com isto chega-se ao ponto de que quando se pensa em analisar questões do 
cenário saúde-doença, este deve ser visto com o olhar da promoção de saúde. Em que 
se combinem ações dos eixos ambiental, comunitário, organizacional, governamental e 
individual. Quando se faz uma interligação correta de ações destes princípios, a promoção 
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de saúde tende-se a ocorrer (BUSS, 2000). 
Destaca-se que, quando se pensa em educação em saúde deve-se associar a 

exigência de que o profissional possua uma visão interdisciplinar de várias ciências. 
A interdisciplinaridade faz-se necessária para que haja a formação do senso crítico 
daquele indivíduo. Pois enxerga-se que a educação em saúde é vista com a capacidade 
do profissional de transitar em áreas interligadas. Que o capacite para entender sobre 
questões éticas-filosóficas, e que seja um agente transformador social (SCHAL; 
STUCHINER, 1999). 

Dessa forma, é de suma importância que os profissionais tenham a capacidade de 
assistir as pessoas de uma forma holística, com vistas em atender não somente ao anseio 
instantâneo de curar os males, mas, como também, em perpassar por tudo aquilo que 
cerca e correlaciona ambientalmente aos problemas de saúde.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mundo hodierno capitalista exige profissionais, principalmente os da saúde, cada 
vez mais capacitados, com atributos e conhecimentos especializados em determinadas 
áreas de atuação e, especialmente, focados em responder às demandas de cura das 
enfermidades. Contudo, é certo que a condição de saúde humana é formada por uma 
grande leva de variáveis, entre elas, as condições ambientais que cercam o indivíduo, que 
influenciam diretamente no curso de sua saúde.

O presente trabalho apontou que, apesar dos educadores terem ciência valor da 
saúde ambiental para a população, as pesquisas e projetos de extensão voltados para 
isso no ensino superior são poucos desenvolvidos e detém pouco alcance no âmbito 
universitário. O ensino em vários cursos da área de saúde é voltado para disciplinas 
extremamente técnicas e com cargas horárias longas, o que impossibilita a inclusão de 
disciplinas relacionadas ao meio ambiente e de seus impactos na vida humana.

Portanto, é inegável que para uma boa formação profissional e humana, que amplie 
amplamente os conhecimentos, é importante ter uma perspectiva além dos estudos 
tradicionais preconizados, a tal ponto de enxergar e considerar o meio ambiente em que 
se insere a população, a fim de proporcionar uma melhor assistência aos indivíduos.  
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